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APÓS CINCO DIAS

IluminaçãodoConvento
daPenhavolta a funcionar
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Luzes externas do
Convento da
Penha, em Vila
Velha, retomaram
o funcionamento
ontem à noite

GovernodoEstado
recuouegarantiu
convênioque
paga contade luz

DIONY SILVA
dclebison@redegazeta.com.br

O governo do Estado vol-
tou atrás e decidiu rever o
convênio que garante ilu-
minação do Convento da
Penha, em Vila Velha. Se-
gundoo guardião doCon-
vento,o freiPauloRoberto
Pereira, apósuma reunião
realizada ontem, repre-
sentantes do governo do
Estado se compromete-

ram em solucionar o pro-
blema, que poderia afetar
a maior festa religiosa ca-
pixaba, a Festa da Penha.
As luzes foramreligadas já
na noite de ontem.
Desde a última quin-

ta-feira o patrimônio his-
tórico, umdosmais visita-
dos do Espírito Santo, es-
tava sem iluminação ex-
terna devido a problemas
financeiros enfrentados
para arcar com a conta de
energia. O contrato que
existiacomaSecretariade
Cultura (Secult) desde
2003 foi encerrado, ele-

vando muito os custos do
Convento.
“Além de ser um centro

religioso católico, o Con-
ventotambéméumsímbo-
lo do Estado, que atrai
olharesdeváriaspartes.No
final do ano passado, rece-
bemosainformaçãodeque
o convênio não seria reno-
vado, por isso tentamos
manter a iluminação nesse
período em que o número
deturistaséelevado.Masa
partir de agora não temos
mais recursos para manter
a energia ligada”, explicou
àRádio CBNVitória.

O frade explicou que
os recursos pagos pelo
governo do Estado gi-
ram em torno de R$ 40
mil por ano, o que per-
mitia arcar com os cus-
tos de energia relativos
a aproximadamente no-
ve meses.
O guardião contou

ainda que caso o proble-
ma não fosse soluciona-
do, pormotivos de segu-
rança, a programação
noturna da Festa da Pe-
nha teria que ser cance-
lada ou passaria por
ajustes nos horários.

REDUÇÃO
Oreligioso salientouain-

daquedesdeofimde2016a
administração do local tem
implantado medidas para
diminuirocustodaenergia,
como reduzir de dois para
um refletor nos pontos de
iluminaçãodoConvento.
Agora, os religiosos

procuram apoio de em-
presários e órgãos públi-
cos. Na reunião realizada
ontem, também partici-
param representantes da
EDP Escelsa, que vão ela-
borar projetos para redu-
zir gastos com energia.

SÍMBOLO

“Além de ser um
centro religioso
católico, o Convento
também é um
simbolo do Estado,
que atrai olhares de
várias partes”

FREI PAULO ROBERTO
PEREIRA GUARDIÃO
DO CONVENTO

COLATINA, LINHARES E BAIXO GUANDU

Justiça: indenizaçãodeR$1.000aafetados
Todomoradorquese
sentirprejudicadopela
faltadeáguapotável
podepedir indenização

AJustiçadoEspíritoSanto
fixou em R$ 1.000 as inde-
nizações por danos morais,
pagaspelaSamarco,aosafe-
tados pela interrupção do
abastecimento de água po-
tável nas cidades banhadas
pelo Rio Doce e em Regên-
cia, Linhares, onde ocorre o
encontrodoriocomomar.O
problema aconteceu após o
estourodeumabarragemde
rejeitos de minério da em-
presa, em Mariana (MG),
emnovembrode2015.
A decisão foi publicada

apósdecisãodaTurmaEsta-
dual de Uniformização de
Jurisprudência do Sistema
deJuizadosEspeciais doEs-
pírito Santo, em sessão na
sexta-feira passada.
Todo morador de Colati-

na,LinhareseBaixoGuandu
quesesentirprejudicadopor
causada falta de águapotá-
vel pode requerer a indeni-
zação. Para isso, basta levar
contas de água para com-
provar a residência. A Sa-
marco informou que tomou
conhecimento da decisão e
aguardaapublicação.

O Incidente de Deman-
dasRepetitivas (IRDR) jul-
gado pela Justiça Estadual
é o primeiro relacionado
ao rompimento da barra-
gem da empresa a ser jul-
gado no Brasil. De acordo
com a decisão, a minera-
dora não podemais recor-
rer judicialmente.

PROTESTO
Pescadores da região

Norte e Noroeste do Estado
afetados pelo rompimento
da barragem ocuparam on-
tem a linha de trem da mi-
neradora Vale, controladora
daSamarco juntoàBHP, em
MariaOrtiz,Colatina.Opro-
testo foi organizado pelo

Movimento dos Atingidos
porBarragens (MAB).
Eles reivindicam reunião

comadiretoriadaSamarco,
reconhecimento de outras
áreas que também foram
atingidas e a de escolha da
assessoria técnica em toda a
Bacia do Rio Doce indicada
pelos atingidos.

RECLAMAÇÕES
Apescadora Regiane Ro-

sa,42,deMascarenhas,Bai-
xo Guandu, é uma das líde-
res domovimento. “Não te-
mos como pescar e, mesmo
se conseguíssemos, nin-
guém tem coragem de co-
mer opeixe. Receboumau-
xílio da Samarco de
R$ 1.300, mas é pouco em
relaçãoaosmeusgastos.”
O pescador colatinense

RalphLopesdaSilva,31,es-
pera o recebimento do car-
tão de benefício há 1 ano.
“Fizomeucadastroeatého-

je não recebi meu cartão.
Para sustentar a minha fa-
mília,façobicosdeajudante
de pedreiro e conto com a
ajudade familiares”, disse.
Emnota, aFundaçãoRe-

nova, entidade responsável
pelas ações de reparação e
recuperaçãoapósodesastre,
disse que 3,6mil recebemo
auxílio no Estado, mas que
os cartões foram entregues
após cadastramento emer-
gencial realizado após o
rompimento. Para fazer
uma reavaliação dos auxí-
lios, está sendo feito umno-
vocadastrodos impactados,
finalizadoestemês.
A Vale informou que o

protesto impactou o tráfego
ferroviárionamanhãdeon-
tem e esclareceu que as rei-
vindicaçõesnãotêmrelação
comasoperaçõesdaValeou
daEstradadeFerroVitóriaa
Minas.(BrunelaAlveseVic-
toriaVarejão/G1ES)

BRUNELA ALVES

Linha de trem foi ocupada por pescadores afetados pelo rompimento da barragem


